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A Importância das Florestas 

}O mundo perde 27.000 espécies/ano; 

 

}PRINCIPAIS CAUSAS ; perda habitat; espécies 

exóticas invasoras; aquecimento global; 

 

}Brasil - 1º em megadiversidade 20% sp. planeta; 

plantas cerca de 55.000. 

O Brasil é campeão em biodiversidade  
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} Mais de 70% das espécies agrícolas dependem de polinizadores; 

} Valor econômico dos polinizadores: 150 bilhões euros = 10% produto 
agrícola mundial  (FAO); 

} No Brasil: café, maracujá, laranja, soja, algodão, caju, maça (Maracujá 
(MG): 20% a 30% do preço da produção ς polinização manual); 

} USA ð aluguel de colméias = US$ 170,00 

} RS, SC ð R$ 45,00 + despesas transporte 

 

} Nos últimos 50 anos 45% das espécies de abelhas desapareceram; 

 

 

 A Importância das Florestas 
Polinizadores 

 

 

Recursos Hídricos  

}1,2 bilhões de pessoas sem água potável; 

}Agricultura absorve + 70% da água consumida no planeta; 

}1 a 3 ton de água para produzir 1 kg arroz; 

}Brasil detêm 12% das reservas hídricas do planeta. 

 

A Importância das Florestas 
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL - 1988 
 
Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações.  
 

 
 

 

 

A Função Social da Propriedade 
Rural   

 

A função social é cumprida quando a 

propriedade rural atende simultaneamente, 

segundo critérios e graus de exigências 

estabelecidos em Lei, os seguintes 

requisitos:  

(....)  

II ς utilização adequada dos recursos 

naturais e preservação do meio ambienteέ 

(art. 186 CF); 
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CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO 
 

No Congresso Nacional tramitavam cerca de 40 Projetos de Lei versando 

sobre Código Florestal.  

 

MUDAR O CÓDIGO FLORESTAL?   
 

 

Implementação  
 

Regulamentação  
 

Simplificação  dos procedimentos  
 

Instrumentalização  
 

 
 

CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO 
 

Justificativas para a mudança: 

 
 

Ampliar a área para a agricultura 
 
Prazo para averbação da RL estabecido pelo  
Decreto 6.514, de 2008 
 
Viabilizar a produção 
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CÓDIGO FLORESTAL BRASILEIRO  

 

 

Acordo  entre o MMA, MDA, CONTAG, MST, MPA, FETRAF e Via 

Campesina, apoiados por Redes e ONGs Ambientalistas e 

Socioambientais  para aprimorar a aplicabilidade e implementação do 

Códido Florestal. 

90% do número de estabelecimentos agropecuários 

20% da área ocupada por estes estabelecimentos 

 

Å Recuperação de APP e RL (Instrução Normativa do MMA); 

 

Å Cômputo de 100% da APP na Reserva Legal em pequena propriedade; 

 

Å Permissão para manter espécies lenhosas perenes, nativas ou exóticas 

(uva, maçã, café, etc.) em declividade entre 25 e 45 graus (Regulamentação 

do Código Florestal); 

 

Å Medição das APPs de margens de cursos dô§gua a partir do leito regular 

do rio e não do nível mais alto da cheia sazonal (Regulamentação do 

Código Florestal). 
 Proposta na integra está no site MMA (www.mma.gov.br) 

 

 

Suporte  
¶ CICLAGEM DE 

NUTRIENTES  

¶ FORMAÇÃO DO SOLO  

¶ PRODUÇÃO PRIMÁRIA  

¶ POLINIZAÇÃO  

¶ DISPERSÃO DE 

SEMENTES  

¶ CONTROLE DE PRAGAS  

Provisionamento 
¶ ALIMENTOS  

¶ ÁGUA POTÁVEL  

¶ MADEIRA E FIBRAS  

¶ COMBUSTÍVEIS  

Regulação 
¶ REGULAÇÃO DO CLIMA  

¶ REGULAÇÃO DE INUNDAÇÕES  

¶ REGULAÇÃO DE DOENÇAS 

¶ PURIFICAÇÃO DE ÁGUA  

Cultural  
¶ ESTÉTICO 

¶ ESPIRITUAL  

¶ EDUCATIVO  

¶ RECREATIVO  

Categorização: Millenium Ecosystem assessment (2005)  

Sustentabilidade da produção à longo prazo. 

RESERVA LEGAL 
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Rios até  10 metros de largura   - 30 metros em cada margem 

Rios de 10 a 50 metros de largura   - 50 metros em cada margem 

Rios de 50 a 200 metros de largura   - 100 metros em cada margem 

Rios de 200 a 600 metros de largura  - 200 metros em cada margem 

Rios acima de 600 metros de largura  - 500 metros em cada margem 

Limites/faixas de APPËS nas margens dos rios  

Faixa Marginal  

Curso dõ§gua 

11 

O problema do assoreamento dos cursos 
dô§gua se agrava quando a vegeta­«o nativa 

das APPs é retirada e em seu lugar são 
implantadas pastagens ou culturas agrícolas  



14/10/2011  

7 

Perdas de Solo: 286 milhões ton  

 

Campo Grande ð Teresópolis  

Situação após a tragédia em  
26.01.2011  

Situação antes da tragédia  

Relatório de Inspeção, Área atingida pela tragédia das chuvas 
Região Serrana do Rio de Janeiro, MMA 


